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Resumo: A abóbora possui importância na agricultura familiar por ser uma hortaliça cultivada ao longo da história, 
sofrendo seleção natural, e por agricultores que escolhem sementes e as compartilham, promovendo a grande varia-
bilidade genética e a conservação da agrobiodiversidade. Conhecer a influência dessas características auxilia na cons-
trução e no gerenciamento de programas de melhoramento. O objetivo deste estudo foi estimar parâmetros fenotípi-
cos, genéticos e ambientais para características morfoagronômicas de frutos de variedades de abóboras da Amazônia 
mato-grossense. Foram avaliados 6 genótipos de abóboras, totalizando 20 frutos por acesso. As variáveis analisadas 
foram: espessura da casca do fruto, espessura da polpa do fruto, tamanho da cavidade interna do fruto — diâmetro, 
tamanho da cavidade interna do fruto — comprimento, massa do fruto, diâmetro do fruto, comprimento do fruto, 
massa média de cem sementes por fruto, comprimento médio da semente e número de sementes por fruto. As corre-
lações genotípicas e fenotípicas apresentaram grande similaridade; a maioria das correlações de ambiente foi inferior 
a 0,5 e o parâmetro de herdabilidade, superior a 80% em todas as características avaliadas. O genótipo da variedade 
05 apresentou a maior média em comprimento do fruto, e o da variedade 03, a menor. A média da espessura da polpa 
foi significativa nas variedades 02 e 06. Todos os caracteres avaliados, por apresentarem alta herdabilidade, podem ser 
indicados para programas de melhoramento.
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Correlations among morphoagronomic characters of fruits coming from 
Cucurbita spp. genotypes

Abstract: Pumpkins are important in family agriculture, because they have been grown throughout history, they have 
been subjected to natural selection, and they have also been selected by farmers who chose and share seeds, promoting 
a great genetic variability and conserving agrobiodiversity. Knowing the influence of these characteristics helps in the 
construction and management of improvement programs. The objective of this study was to estimate phenotypic, ge-
netic and environmental parameters for morphoagronomic characteristics of pumpkin varieties from the Amazonian 
Mato-Grosso, Brazil. Six genotypes of pumpkin were evaluated, totaling 20 fruits per access. The variables analyzed 
were: fruit peel thickness, fruit pulp thickness, internal fruit cavity size — diameter, internal fruit cavity size — length, 
fruit mass, fruit diameter and fruit length, mean mass of a hundred seeds per fruit, mean seed length and number of 
seeds per fruit. The genotypic and phenotypic correlations presented a great similarity, the majority of the environ-
mental correlations were less than 0.5, and the heritability parameter was over 80% in all of the evaluated characteris-
tics. The variety 05 genotype presented the highest average fruit length and variety 03 presented the lowest. The mean 
pulp thickness was significant in varieties 02 and 06. All of the characters evaluated, due to pumpkins’ high heritability, 
can be indicated for improvement programs.
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1. INTRODUÇÃO

As abóboras, com as melancias, os pepinos e os melões, pertencem à Família Cucurbitaceae, formada por 
aproximadamente 90 gêneros e 750 espécies (FERREIRA, 2008). No Brasil, ocorrem cerca de 30 gêneros e 200 espécies 
desse grupo (RESENDE et al., 2013). 

O gênero Cucurbita apresenta espécies cultivadas em todo o território brasileiro (FERREIRA, 2008), destacando-se 
Cucurbita moschata Duch., Cucurbita pepo L. e Cucurbita maxima L., presentes no estado de Mato Grosso, na Região do 
Portal da Amazônia. As abóboras estão incluídas na alimentação humana desde as primeiras civilizações até os dias atuais 
(AQUINO, 2010). Elas exercem um importante papel, destacando-se pela versatilidade de uso na culinária, pela compo-
sição nutricional (carotenoides e precursores de vitaminas A) e pela presença de vitamina C e sais minerais, sendo esses 
os fatores mais prováveis para a permanência dessa cultura na alimentação humana ( MORETTI, 2003; ASSIS et al., 2007).

As abóboras têm um grande potencial de cultivo entre as culturas de ciclo curto, especialmente nas condições 
ambientais da região norte do estado de Mato Grosso, sendo uma importante alternativa para a agricultura familiar. 
A maioria dos produtores seleciona sementes de colheitas anteriores e escolhe indivíduos que possuem melhores ca-
racterísticas físicas e de produção para sua reprodução no campo (RAMOS et al., 2000).

Em estudos de melhoramento, as etapas de caracterização e avaliação permitem identificar a variabilidade 
genética em amostras de populações naturais, servindo para escolher genótipos promissores e estabelecer estratégias 
de conservação e futuras ações de melhoramento (BORGES et al., 2011). O conhecimento das correlações se torna 
importante, pois, ao medir o grau de associação entre variáveis, é possível avaliar o quanto uma variável pode afetar 
as demais (CRUZ et al., 2012).

A correlação fenotípica é resultante de causas genéticas (pleiotropismo ou ligação gênica) e ambientais.  Quando 
dois caracteres são influenciados pelas mesmas diferenças de condições ambientais, o ambiente torna-se causa de 
correlação (FALCONER, 1981). A correlação genotípica corresponde à parte genética da correlação fenotípica e, por-
tanto, empregada para orientar programas de melhoramento por ser de natureza herdável (FERREIRA et al., 2003). 
Porém, nem sempre uma característica é transmitida de geração para geração, comprovando que a principal causa de 
variação é o efeito do ambiente. Assim, a herdabilidade permite avaliar a dimensão da variação fenotípica atribuída à 
causa genética na população (CRUZ, 2005). Logo, o coeficiente de herdabilidade indica a variação fenotípica aplicada 
ao efeito dos genes, selecionando um valor genético (RUIZ et al., 2004).

Conhecer parâmetros genéticos dessa cultura auxilia e orienta o melhorista na escolha da metodologia mais adequa-
da, maximizando, assim, ganhos com a seleção (CRUZ & REGAZZI, 1994). Os caracteres com alta herdabilidade são mais 
efetivos, agindo em consonância com o caráter de importância econômica ou ambiental e a produção (MARTINS, 2015).

O objetivo deste trabalho foi avaliar as correlações genotípicas, fenotípicas e ambientais entre os principais 
caracteres morfoagronômicos em seis genótipos tradicionais de abóboras coletadas na Amazônia mato-grossense, 
visando a subsidiar um futuro programa de melhoramento genético de abóbora na região.

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Sítio Santo Antônio, localizado na zona rural do município de Paranaíta, Mato 
Grosso, a uma latitude de 09º43’20” S, longitude de 56º31’20” O e altitude de 249 m. A região apresenta clima tropical 
chuvoso, tipo Am, segundo a classificação de Köppen, com índice pluviométrico de aproximadamente 2.750 mm e 
temperatura média anual de 27,6ºC (IBGE, 2012). Foram utilizados seis genótipos de abóboras obtidas a partir de 
coletados nos municípios de Terra Nova do Norte, Carlinda e Paranaíta (Tabela 1). A variabilidade fenotípica foi 
estimada em um ciclo de produção, de outubro de 2016 a março de 2017. Foi empregado um delineamento de blocos 
casualizados com quatro repetições, dez plantas na parcela e espaçamento de 2,0 × 2,0 m.

Tabela 1. Identificação dos acessos de Cucurbita analisados no Portal da Amazônia, Mato Grosso, 2016.

Variedade Espécie Município de coleta
V. 01 Cucurbita maxima L. Terra Nova do Norte
V. 02 Cucurbita moschata Duch. Paranaíta
V. 03 Cucurbita moschata Duch. Paranaíta
V. 04 Cucurbita moschata Duch. Paranaíta
V. 05 Cucurbita moschata Duch. Terra Nova do Norte
V. 06 Cucurbita moschata Duch. Carlinda
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Os frutos foram avaliados quantitativamente para dez descritores morfoagronômicos de abóbora, de acordo 
com a Legislação de Proteção de Cultivares (CORDEIRO, 2010). Utilizou-se como descritores: a espessura da casca do 
fruto (ECF), em mm; a espessura da polpa do fruto (EPF), em cm; o tamanho da cavidade interna do fruto — diâmetro 
(TCIFD), em cm; o tamanho da cavidade interna do fruto — comprimento (TCIFC), em cm; a massa do fruto (MF), 
em kg; o diâmetro do fruto (DF), em cm; o comprimento do fruto (CF), em cm; a massa média de cem sementes por 
fruto (M100), em g; o comprimento médio da semente (CMS), em mm; e o número de sementes por fruto (NSF). 
Para obter as médias das características mencionadas, em cada parcela, foram avaliados cinco frutos tomados ao acaso, 
oriundos de polinização controlada.

As estimativas dos coeficientes de correlação fenotípica (rF), genotípica (rG) e ambiental (rE) foram obtidas 
mediante análises de covariâncias, combinando os dados em todas as formas possíveis (CRUZ & REGAZZI, 1994). 
O teste comparativo de médias Tukey foi empregado para examinar a significância estatística das estimativas ao nível 
de 5% de probabilidade. O programa GENES (CRUZ, 2013) foi utilizado para realizar as análises estatísticas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os rG e rF apresentaram similaridade entre os pares de caracteres em relação a sua magnitude, sinais e nível de 
significância. As exceções foram a correlação entre ECF e CF, com rG = 0,633* e rF = 0,587ns, e a correlação entre CF 
e NSF, com rG = 0,781 e rF = 0,757* (Tabela 2). 

Caracteres r EPF TCIFD TCIFC MF DF CF NSF M100 CMS

ECF
G 0,0005ns -0,300ns 0,48ns 0,414ns -0,300ns 0,633* 0,473ns -0,298ns -0,189ns

F -0,0007ns -0,288ns 0,43ns 0,370ns -0,287ns 0,587ns 0,417ns -0,265ns -0,168ns

E 0,6950* -0,176ns -0,83** -0,293ns -0,205ns -0,061* -0,696* 0,597ns 0,183ns

EPF
G – -0,924** 0,70* -0,516ns -0,923** 0,530ns 0,842** -0,909** -0,957**
F – -0,914** 0,69* -0,491ns -0,912** 0,528ns 0,799** -0,882** -0,940**
E – -0,496** -0,42ns -0,104ns -0,411ns 0,400ns -0,919** 0,846** 0,450ns

TCIFD
G – – -0,850** 0,322ns 0,999** -0,77** -0,940** 0,976** 0,978**
F – – -0,850** 0,300ns 0,999** -0,78** -0,914** 0,967** 0,973**
E – – 0,075ns 0,534ns 0,921** -0,60ns 0,603ns -0,524ns -0,423ns

TCIFC
G – – – 0,183ns -0,849** 0,943** 0,890** -0,847** -0,816**
F – – – 0,211ns -0,844** 0,941** 0,876** -0,847** -0,817**
E – – – 0,396ns 0,300ns -0,013ns 0,488ns -0,495ns -0,391ns

MF
G – – – – 0,336ns 0,325ns -0,208ns 0,349ns 0,415ns

F – – – – 0,318ns 0,332ns -0,189ns 0,320ns 0,387ns

E – – – – 0,707* 0,168ns 0,356ns -0,448ns -0,304ns

DF
G – – – – – -0,76** -0,940** 0,978** 0,9790**
F – – – – – -0,77** -0,915** 0,970** 0,9746**
E – – – – – -0,55ns 0,579ns -0,591ns -0,6050ns

CF
G – – – – – – 0,781** -0,729* -0,676*
F – – – – – – 0,757* -0,731* -0,680*
E – – – – – – -0,371ns 0,279ns 0,499ns

NSF
G – – – – – – – -0,971** -0,943**
F – – – – – – – -0,972** -0,940**
E – – – – – – – -0,927** -0,585ns

M100
G – – – – – – – – 0,990**
F – – – – – – – – 0,989**
E – – – – – – – – 0,617ns

Tabela 2. Coeficientes de correlação genotípica, fenotípica e ambiental entre dez caracteres avaliados entre seis genó-
tipos de abóboras. Paranaíta, Mato Grosso, 2016.

r: correlação; ECF: espessura da casca do fruto; EPF: espessura da polpa do fruto; TCIFD: tamanho da cavidade interna do fruto — diâmetro; 
TCIFC: tamanho da cavidade interna do fruto — comprimento; MF: massa do fruto; DF: diâmetro do fruto; CF: comprimento do fruto; 
NSF: número de sementes por fruto; M100: massa de cem sementes; CMS: comprimento médio da semente; *Significativo ao nível de 5% de 
probabilidade; **significativo ao nível de 1% de probabilidade; nsnão significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F.
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As rG foram iguais ou superiores às rF em 86,6% dos pares de caracteres, sendo as duas superiores às rE em 
66,6%. Ou seja, das 45 possíveis combinações entre os 10 caracteres estudados, em 15 a rE foi superior à rG. Em 53,3% 
dos casos, as rE foram menores que 0,5, constatando maior contribuição dos fatores genéticos em relação aos fato-
res ambientais nessas correlações entre os caracteres (FERREIRA et al., 2003). Porém, nas rE entre a ECF e a EPF, 
rE = 0,695; entre a EPF e a M100, rE = 0,846; e entre a MF e o DF, rE = 0,707, o que indica que elas foram superiores a 
0,5 e significativas a 1 e a 5% pelo teste de probabilidade, apontando maior influência do ambiente para essas correlações 
do que as características genotípicas e fenotípicas. Montes et al. (2004) observaram uma grande influência do ambiente 
em seu estudo com Cucurbita moschata, principalmente nas características de rendimento de frutos e altura da planta.

A rG foi estatisticamente significativa a 1 e a 5% de probabilidade na maioria dos coeficientes, e em 60% dos 
casos as correlações foram maiores que 0,5 (Tabela 2).

O parâmetro de herdabilidade (h²) foi superior a 90% para os caracteres EPF, TCIFD, TCIFC, MF, DF, CF, 
M100 e CMS, indicando que essas características podem ser transferidas para a geração seguinte (Tabela 3). Para Fal-
coner (1987), valores da h2 maiores que 80% podem gerar ganhos significativos em seleção e melhoramento genético. 
Blank et al. (2013), trabalhando com uma cultivar híbrida e um genótipo melhorado de Cucurbita, encontraram alta h2 
para características como EPF (h2 = 98 e 96%), CF (h2 = 98 e 97%), largura do fruto (h2 = 98 e 95%) e altura da cavidade 
interna do fruto (h2 = 99 e 97%), no primeiro e no segundo ano agrícola, respectivamente.

Os genótipos da variedade 05 apresentam formato alongado e são grandes, com os maiores valores de CF; já os 
genótipos da variedade 03 são arredondados, apresentando os menores valores dessa característica (Tabela 4).

A EPF foi significativa nos genótipos da variedade 06, não diferindo estatisticamente dos genótipos da varie-
dade 02. Em estudos de melhoramento em Cucurbita, essa característica é significativa, pois atribui maior rendimento, 
sendo importante para a industrialização e a comercialização dos frutos (BLANK et al., 2013), assim como a MF, que 
foi maior nos genótipos da variedade 02, não diferindo estatisticamente dos genótipos da variedade 05 (Tabela 4).

Quando o melhoramento visa à produção de sementes, o caráter tamanho da cavidade interna do fruto é 
importante; logo, os frutos que apresentam maior cavidade interna têm mais espaço para produção das sementes. 
Assim, os genótipos da variedade 02 demonstraram as maiores médias no TCIFC, e os da variedade 03 no TCIFD, não 

Tabela 3. Estimativas da herdabilidade para caracteres morfoagronômicos de abóboras. Paranaíta, Mato Grosso, 2016.

h2: herdabilidade; ECF: espessura da casca do fruto; EPF: espessura da polpa do fruto; TCIFD: tamanho da cavidade interna do fruto — 
diâmetro; TCIFC: tamanho da cavidade interna do fruto — comprimento; MF: massa do fruto; DF: diâmetro do fruto; CF: comprimento do 
fruto; NSF: número de sementes por fruto; M100: massa de cem sementes; CMS: comprimento médio da semente.

h² (%) ECF EPF TCIFD TCIFC MF DF CF NSF M100 CMS
88,26 91,04 96,52 99,23 93,75 96,98 97,31 81,47 97,49 97,67

Tabela 4. Médias de dez caracteres avaliados em seis genótipos de abóboras. Paranaíta, Mato Grosso, 2016.

ECF: espessura da casca do fruto; EPF: espessura da polpa do fruto; TCIFD: tamanho da cavidade interna do fruto – diâmetro; TCIFC: ta-
manho da cavidade interna do fruto — comprimento; MF: massa do fruto; DF: diâmetro do fruto; CF: comprimento do fruto; NSF: número 
de sementes por fruto; M100: massa de cem sementes; CMS: comprimento médio da semente. Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, 
não diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Caracteres
Populações (variedades)

1 2 3 4 5 6
ECF 2,65 ab 2,49 b 1,545 c 2,97 a 2,75 ab 2,05 bc
EPF 4,15 bc 4,98 ab 3,100 c 3,51 bc 3,14 c 5,95 a
TCIFD 11,86 a 9,92 bc 12,060 a 10,76 ab 8,64 c 6,29 d
TCIFC 5,92 d 18,07 a 5,980 d 9,96 c 11,83 b 9,99 c
MF 2,01 b 3,00 a 1,790 bc 1,96 b 2,31 ab 1,10 c
DF 17,55 a 15,46 ab 17,480 a 15,94 a 13,38 b 10,51 c
CF 11,85 bc 25,83 a 10,800 c 15,70 bc 31,05 a 17,78 b
NSF 171,35 c 347,80 abc 208,950 bc 402,65 a 273,20 abc 351,85 ab
M100 25,50 a 18,30 bc 20,150 b 16,20 c 17,80 bc 12,00 d
CMS 15,22 a 13,33 c 14,250 b 13,50 bc 13,91 bc 11,51 d
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diferindo estatisticamente das variedades 01 e 04 (Tabela 4). Porém, quando se pensa em maior rendimento do fruto, 
uma cavidade interna pequena torna-se relevante (RAMOS et al., 1999).

A M100 apresentou média de 25,5 g no genótipo da variedade 01, valor similar aos obtidos por Cardoso (2004), 
Barbosa (2009) e Blank et al. (2013) em seus estudos com Cucurbita.

4. CONCLUSÕES

Os genótipos apresentaram comportamento diferenciado no conjunto de análise de médias dos caracteres ava-
liados, sendo que todas as características estudadas exibiram alta h2, o que indica possibilidade de transmissão para as 
futuras gerações e sua utilização em programas de melhoramento genético de Cucurbita.
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